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SABI3ADO, 14 

A S1TUAGAf'1 
vão-se ld,lando os horisontes 

p Milicos. 0 governo, que se jul-
gou senhor do paiz para pôr e 
dápôr de tudo e tio todos pres-
cin•Imdo da rop►•esenlação nacio-
r,al, vac senda alvo rias mais 
acrimoniosas arguições por aquel• 
les mesinos, quu, ainda hoateul, 
o levavam aos hombros para as 
calrnenCras t o capttolio, e que 

ara se espaç»,a para o precipi-
,Hera cabeça abaixei da Bocha 
Tarpeia. 

Nem podia deitar de assim 
ser, lona que a atina da pa-
teia ainda dá alguns signaes de 
vi ! a. e no tQmllo em que de, todo 

não apagaram as esperanças 
(to salvar ainda a gorara, a digni-
dadc e a autonomia da reação. 

Os ultinios decretos diciato-
r•i lva reformando leis Iribumi?iM, 

sancciona,las pelas côrles geraes 
ala nação, pedindo novos e pesn-
rios sicriRcios ao enrnmercio e 

ás industrias, sa)_►ilism=110 as 
r"üUmações dos iwm essados em 
áãn penada exigeticia el'inipost,►s, 
tud:, isto, sobro o que :F- do 
odiosissimo pralreado durante um 
afino de omáwsa dào duab está , 
indispondo o paiz intairo contra 
esta situaç;n,tlue se emá a iran-
forrnar cal a alais odienta ano-
malrrr P no s3sterna mais mino• 
so palra as à(i••tltuiçõt's, para as 
finanças o, para a liberdade. 

3á n-so sãos :neote os jornaes 
,do partido progressista, que sein 
Ire se lera susw-niado ria breia 
como 1110 curnpr^, sempre no seu 
lugar do troo►•, ao lado filas iras 
1ituiç•es liberaes. gtoe tal-:tos sa 
.crihdus en maram ao paiz, são 
mesmo os jorf•iaes, que tanto se 
tem empesgado erra .favor do go-
vcrno, nolriendanerile < 0 uni-
versal » tio Sr- Julio de 
,e « 0 Di.trio Popular-- do sor.. 
Marianuo de {;arvalbo grae vol-
dam a carga •Contra •erm governo 

4lue está sendo o tadibr;io do 
,systenia poluir) porque nos de-
vemos governary sao alada os, 
:jornaes alais bela classificados e 
.mais indeperiderrtes, da inviem 

cidade t:o Porto, que •proteslam 
contra illn alter,tario despotico 
(toe affi:cla a vigia econorni.ca & 

:aquelle grande centro de vida 
=commercfal e de indu-stria, á 
.qual se cnigem enormes precen-
tagens em a l.o,a contrii)uição 
industrial., dictatorialmcnte de- 

-cretada. 
E que direitos leni o governo; 

;para exigir do paiz a cega libe 
diencia a essa Ici esfoladora,' 
•mandada executar coniptOtamen-
te fóra de tolas as praxes .cons-
Iitucionaes? Que economias terr! 
xealisado? Que cártes tola dado 
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na despesa publica, que animem 
o povo a Sllbfneltef•-Se ao pez i -
do jogo da nova conte ibuição in-
dustrial, que nos leva coiro e ca-
bello? Se o governo diz dictato-
rialmente ao paiz—paga e não 
bufes---o contribuinte pode di-
zer t anibem dielatorialinerite nn 
;U --nãopago, e bufo-11 

Semearam veoios,colham tem• 
pestadeM e não se queixem só tio 
partido p.r,)gressisla, quo já não 
é o unico, que ora se acha no 
caindo lia batal;ta, queixem-se 
tios seus desvarios, (],assoas pi o-
sapias, dos seus tGlatuainen(os, 
e das soas (Pseonsideraçãps pa-
ra com as. Irilerda,les patriôs, 
gne.lxem-Stj de s( mesmo e de 
mais vinguem. A silrl.n:ção está 
definida, e está julgada. 

GONSERVATORI.A 

ESPOZE1.Dr: 
Zrolta-se de novo á antiga e 

tradicional queslão da cre,lção 
da comarca em Woozende. A,--O-
ra rrrll .cr3M pés de lã, iAlatido-
se apenas ria crcriç.ão ele uma 
couservatoria n'aquell0 julgado 
luuriit;ipal corra o fim de benefi-
ciar um regem,ador qualquer, 
quP, hssipai, uma enorme fur-
tuna,t sufi cara carencia ele meros; 
de sorte que continuamos rio de 
test:tvet s•'stetn-t de crena• ngares 
para homplIs, e não homens pa-
ra os lugares. 

Não sabemos o 1;ne tenha de 
verdadeiro um tal boato, a que 
já nos referimos em o ritlmer'+) 
passado d'esl,. seuaar►.aein_ 0 cer-

to é porem que, 
tal proj?cto anão 

ser por illegal e 
bem. 

-11,' illeitea1, ,,Iorque ,o decreto 
sie `?S de zbril de 187,0 § 1.° do 
ari. 2.° diz assim: « Nas povoa-
ções das ilhas ,adjacentes erra (I le 
não houver meios fareis e reLu-
lares de transporte para a cabe-
ça da comaiwn, e nos 32aoloq 

tio reino ;muito distantes ef'ella, 
poderá haver conservatorias pra 
vativaS, se onllsliflcar• o rrnOvi-
mento do regido do jniapdo, e 
,fô;• .grande a aceumul,,.ção do ser 
viço tia ct•liservaluria da £omar-

ca 1 . 
Erra vista do .preccimado na 

lei., a creação ria •conserxaloria 
privativa no jurado d'Espozen-
de, que esiá nas rnais lisongei- 
ras condições de trina cJmmi!iri-
cação ifacil com a cabaça da co-
marca erra cuja conserv loriawão 
ha accumulação de serviço, flue 
se acha ela (1i, não :tem urna 
:razão de ser -legal, ppl'. ,ser,con-
traria ao disposio rio citado de-
,creio. 

K iromúr•al .tauibeui, pontue 

rio Slatil quo, 

tein r'aião de 
ialnioral tatn-

e,. k. 9 
NkfOrra , 
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iornal 11.0 rs. Os srs. assignantes gazam o abatimento de 
Ào,10. Annunciam-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

se pretende crear um lotar pu-
blico, que sobrecarrega mais o 
contribuinte d'arlueile mumaicipio, 
para se beneficiar com cite um 
certo e deiernln ado inikiduo, 
que, sendo collocado eufum dos 
primeiros logares numa das me-
lhores comarcas do paiz, o en-
dera, como é publico, pela ínsi-
gni ficral te quantia de mil libras, 
fazendo dos emp"Wa do Estado, 
que o povo sustenta com o seu 
suor, um genero de negocio, chie 
se vendi a quem maïs der. Isto 
pode ser muito humanitario, 
mas não aleira de ser muito dis-
solvente. 

Não nos defnovem nern con-
descendencias nern animadver-
sõ(,s para coar ningu,'al; quere-
mos exarar aqui o nosso protes-
to contra uni tal atKntado, que 
não prejudica um funecionario 
somente, inae que aderia outros 
empregados no fôro judiciario 
d'esta comarca, 

Se cri] clflla esliv0âse o pari 

tio progressista, grande seria Ia 
a celeuma pelas ruas desta Ai-
Ia, bermudo-se e espalhaf ilan-
do-se contra uni Ld proActo; 
mas, como está o partido rege-
nerador, todos se. callam e se 
submettem. Pois aproveitem os 
nossos presatl„s visingos a occa-
sião, e eriPrn lá a sua aíniciada 

comarca, que a Landeira dia irior 
tralha eslá rota, e o inomento é 
azado. Diste nu)do fieareentas 
nós ele nina vez desenganados 
de que liarcellns não passa d 
um imrTn pUr'e, que só se pies 
ia a repelidas explorações. 

Nós cumprim os corri o nn6S. 

dever; os olaia que façalil 0 11;18 
IDO. 

CIFICM LAR 

e 

0 

A commissio executiva tio 
partido progressista ela 'Lisboa 
eald x11 30 Sr. da". ;osé - .tubi, Vi-
era Bai rins, nosso presado kref-

-elor publico, a circular a.eguinie: 

Ill nif e .c w? sor'. — - A as-
sembleia ;.oral tio partido KO 
gressima, realisada tio Porto,' orto em ` 
J do [),asado mez, adoptou e 
;ylAnudiu oApr•ograintia de ím-
rnetiiata acção poliáca,, flue v, 
ex? conhece. Howando se -no 
rnais sincero patriotismo, que 
da,ntasocausas Arvoram e exal-
ta m-na tlaresente hora, o parodá 
progressista cr'e ter encunhado 

a fusta formula em que coinci-
dem, ese.barmonm mn osmult(-
plos deveres que files são im-
postos pela sua missão histori-
ca, e peta actual situação do 
paiz, erra tanta maneira receita, 
di,llicil e melindrosa-. 

Nessa ;reunião não lhe cual-
pria prensar todas as normas elo 
'seu .futuro limi-

too-se. por isso; a fazer, mais 
uma VOZ, a a& e sdemne apir-
rnação elos principios que cons-
tiluem i base fundamenwljual-
teravel, do seu antigo program-
mmï, e a assentar nas reformas 
que é urgente inirodnzir e nos 
actos que é necessnho praticar 
para qne a nossa vida conslrt.li-

cional cáida em vergonhoso aba-
úmenlo, volte promplamente a 
ser o que deve ser. 

Era evidente a opportonidade 
d'aquella affirnlação, pelos gran-
des e insoldos atlentados quee, o 
governo tinha perpeirada, e pe-
los que se recriava que com-
rnettessc ainda; P, para que ritmo 
aos mais dUceis de convencer 
restasse duvida sobre as inl.enções 
da desvairada politiea que, de 
dia para dia, nos es(à deprimin-
do e vexaildo cada v(,,, - mais, 
pouco tardou que apparecesse, 
em documento publico, Hispira-
do ou consentido lido proprio 
governo, a prova dares iria de 
que um plano medilado, c.onrbiP 
nado, e já em úgãm põem era 
perigo irnn dwoe a bberdade, 
que tau(o custou i fundai, - e o 
decôro da nação, qup ião preci-
so é elevar e dr:fcuder! Esse do 
comento, em que alguns milha-
res de iudividuus a maior parte 
rios quaes, no que par.,ce so, es-
trotou agora ela vila publica pe-
,leur para si o para os seus con-
Adadãos o regiwe.,l do gozei-uo 
pessoal em subsóiuição do sys-
(ema representaiiv ', liear•á corno 
o mais lanaealavel exvnrpin de 
quanto 1)ô,le influir na anar.chia, 
dos cnminrles a W,cuscie'ncia ou 

a :lmhll' Sn dos gov ,_'r nantes-
Das resoluções loui adas na 

reunião de 1 tio junho, a inaiur 
parlo só é rt alisaae.l pelo vegn-
lar funccionau;ru,to dos podcres 
consti►tacionaes, e•, qumilo a es-
las, é 1)r•eCiso que, por :todos os 
meios Se .convi,nça a ctpiriião, • te 
quanto são cPtnvenir.rries e ina-
diaveis.; rna• as que se reit'rem ;i 
sima.•ão errada Indo dvcreio wn 
flue o poder' execulivo, suhsti 
luintlo-se ao par•lanie.rrto, ordena 
a cobraupi rios impostos,- essas 
teein fle ser exaeutadas, salislci 
tas desde já. 

0 decrelo está publicado. A 
liberdade nt preseniat v;' : foi fe-
rida ela sna propila esseneia, 
(,0fisrìraf110n -se t1 alit'niaeln; e 
siem se procumo segn2r a justi-
ficação da et,:oime,violencin!Neon 
esta simples hnmenagyern a lei,ao 
dever, á dianiclatle tia nação se 
juiz presiarl 

Lançado por esta forro, o re-
ptil a naça0, a elia perienço res— 

ponder.. 0 dusmmn está posky 
-ou reage e se desa.fitopta peio; 
meios que a lei Ao faculta. re.-
ctls: rido-se a pagar o que inde-
vidamente se lhe exigi;,, ou su-

bscreve VO•.ttntai'tìtrilc!CItt1.•tl sen-

tença que a exaulora, o dá a su-
prema prova—prova tristissimal 
—de que não preza a nobre he-
rança, que recebeu, e de qne 
não comprehende nem quer 
acompanhar a civilisação a que 
pertence. 
0 partido progressista, tendo 

affirmatlo na reunião plenaria do 
ií'orto que a nrr•ão terra o direito 
de ido pagar os impostos que 
não tenham sido votados annu-
almenle pelas côrtes, reproduz e 
mantém a sua doutrina, procla-
rnande, usais uma vez, fora d'el-- 
la, não lia regimen representati-
vo, nem liberdade politica, neto 
segurança individual. E para que 
não pareça esta altitude inferior 
ás suas obrigações e responsabi- 
lidados, o partido progressista, 
flue não pretendo impôr, em ma, 
terias cie tansa gmvrdad% norte 
iras de proceder aos seus, n,em 
aos estranhos,--- auxiliará e de-
ft'nder,• todavia os cidadãos que, 
no exercício do seu dìreiin exi-
deniv, oppinbanl as seguras.al-
legações da Vi e dei justiça •4s 
abusivas pre,poten,c:a dto govef.- 
no e das sitas aucioridades. 

Confaudo na dedicação de V, 
Ex.a, espera a commissão exce.q- 
tiva do partido progressista que 

e os leses liar « daries 
t1'esse centre ewVídein todas ;as 
forças, a empregmmii todns os 
meios, que julgo !m op,porturms 
e ( Iffi-,zes, para que sujam co.- 
rljlt•cidas estas resoluçáes e .cum . 
peidas na parte erra que o poda- 
rena ser. 

De V. F•.a 
Gorre'igionar•ias e amigos 

Au,tonio Alves P. da Fonseca 
Antonio A. Pereira de Miranda 
Antonio Candido R. da Costa 
Augusto José da Cunha 
Donde de Castro 
Edaardo José Coe ho 
Fernando P. P. Osorio Cabra' 
Francisco A. da Veiga Beirão 
1• rederico Ressa Garcia. 
Benriqué de Barros Gomes 
José Luciano ,de Castro 
D. Miguei Pe'rcirà C utáil o, 
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duo t rl3 rjnr' possa (-mpro•ar pró- N-agua 1.l le nasce e que te corre aos p s. 

dw1 t iv:ll))Cfltí' 'l(:(Til:llaà celdetta. de viarina, fo;e ao incessante beijo 
biaç w ,01: IOS ìs, COM a dupla Van- Qie o Lima voto a te lentar drp)r, 

tale m do, dtlJVi;1C Ìla senda llO cri - E na ulouranita da ll131er,-a (; oslu 

n1,, ou d,i tanta-

existencra.IlrCial'llls d dd 111(3.11 ) r'tir 

as condl4é's (te sul)sistencia ( le, 
rt1111tissirrlas fanlliiaS, en,anilo ali 

desenvolvendo fonles de riqueza 
neste concelho. 
Gamo seria aniin;i(lor que den-

tro em pouco essa tnnitidllu de 

r OMIC3s qil" enxanl,l Im as r9;is de 
&lr•ell++s, estendendo a maio indi-
gentts au obu1,3 da caridad", enc((n 
traste na sua terra urna indus-
tria em que a sua nascente icLivi-

datl,, pt,dessc ser aproveltada, r,dti-
cad 1 e converlida vm podero:otL-
mon to de avi uraulentu ecuttoml-
c,3r! PUTBL1GAÇ0ES 

Como seria bello o ver tran4tr-
mados em obreiros do progresso 
e da riqueza, {ranhando para a , us-
tentaçã') de sea• velhos paus, esses 
muitos rapazes ge raparigas que 
actutitnente só exe.rcenl u clister 
deprimeitto de, pedintes! 

Bdreellcnses, cumpri o v-)sso 
dever, auxiiiae o intiMigent,! c b• 
nemerito iniciador de lãu util em 
preza. 
De todos os que mais ou monos 

podem prestar seu concurso, que 
fiãa hi ja um só a recusar apua 
cuoperacão. 

Deixem-se os senti ) res capita-
listas d'essa mis('ravel e Ytacanha 
collucaçao d:, capitaes por letras e 
escripturas, que representa apo nas 
uma comnluda usura, verdadeira 
desgraça dos mutuanLes, sete) a 
menol' valiDg ,, iii social e sem a 
mais leve feiçã) de syinpathia. 

Voltaremos ao ass(lulpLI), que e, 
incontestavelmente, de toda a im-
portancia para esta) viloa. 

Hoje realisa-se unia nova reu-
nião, para o mesmo fia), no salão 
da Associação Carnmercial, pelas 
14 horas da manhã. 

Ao convite dO solicito empre-
hendedor ajuntamos as nossas sin-
ceras instancias para que não fal-
tem os que, maior dever teem de 
ser cidadãos prestantes, intelligen-
tes aduiinistradores do seus have-
res e homens uteis á sociedade. 

A fac-• eneu ta com 9-1111. pudor. 

,1 sou 11spoeilo, porque. sou [ ,•u filho, 

C assim teu brilho não direi jamba; 
Queo dita quem. au respirar-te os ares. 

Te entrou tios Ltres e visitou teus caes. 

SCIC\ICIAS • LI URUS 

o MINHO 
Solo de encantos onde a videira abraça 
Com terna graça o castanheiro em flor; 

Abre-me o seio em que um vergel se api-
nha 

Oh palría minha de emantado amor. 

(quero cantar-te como a rola auzente 

Canta plangente aos africanos ce(s; 
Corno ella aspira ao seu distante ninho 
Aspiro, oh Minho, aos attractivos teus. 

Amo os teus campos de perfumes varios 

Terdes sacrarios d`uni constante abril; 
Amo vs teus montes collossaes na altura 

h a luz tão pura do teu ceu hinil. 

Solo de encanto, onde a videira :+ braça 
(;0111 terna Traça o castalh••iro em flor; 
Abre-uie o seio em que um vergel se a,+i-

nha 

Oh palria minha de cucantado amor. 

S. P. C. 

A Jl,da Plustrada—Temos prt,-
sente u o.- dG5, asno XVI. desta 
nla,,nilio'a publicrção goulz•,n:ll ed1 
L:itl;l prl•( anosa casa 1;.'rtrand, de 
flue a1. ua►ulen'se é prupnetaria o 
Incarlsavel a acredltad;) edilor, ar. 
1„sé li • sto)s. 

1•,' n summ,rio deste P,Y ,'Pllent(' 
n.°:---Vt'.ai(1o, toe f.lulard—Vesudu 
de c.ln;l 111; rói toe rosai-
péos—VWstUM.io< para visitas— 
t:apo•lina Juanna—Gnarn'ç•o 
iii—Burdi(l(i para sanefa de. 1'( , ã1) 
de sela— Qlial'tn de tanrte pegile-
no—Pango para custas de cadeu'a 
nu genern arabe—Fato para rrean-
elas de cinco annos (frente e cos-
tas) Giga Astrapa (f ente e cos-
tas—Vestido para cidade (frente e 
costas)— Vestido palra menina, de 
oito annos (frente o costa.) — Ves-
tido para menino d0 sete; altnos 
(frente e costa,)--Guarnição Feli-
cia, para corpo (li,-
do para menina do oito annos (fren-
te e costas)—Traj.) para exposições 
—1aq Lelte Antouia (frente e cos-
tas(—Guarnição para corpo (frente 
e custa,)— D -is aventacs para chá 
—Traj') para menina—N1an1(1ete 
Fleoras (frente e custas) —Al-w&i-
da Florentina — Dois aventacs para 
ch,i—Cipa de livro—C')rpo Pe!)Idm 
—Q iádrado de reúe bardada— 
Vestuario para corrida,. 

Suppl,'mento: Figurir)ns colnri-
dos—Foili i de moldes e d( boxes. 

Veias de prata em teu fecundo seio, 
Correm-te em meio rios não caulaes, 
E (te entre as flores que o teu chão guar-

necem, 

Cidades crescem que nau tem rivaes. 

Braga, a priuceza de remota era, 
Virtude austera inda conserva e a ré; 
Eleva ás nuvens em padrões de gloria 
A nobre historia de que herdeira é. 

Assenta o tronco de entrançado arbusto 

No monte augusto •to seu Bom J" -1.R; 
E tem por c`r3a de opulencia tanta 

A Virgem Santa do Sameiro e a Cruz. 

Amares, veste laranjaes floridos, 
Fartos vestidos com doirado veu; 
E solta as tranças de verdura infinda 
Na espadua linda ás virações do ceu. 

D Guimar?(es uma fidalga idosa, 
Icica, orgulhosa em seus gentis mameis, 
Que diz ao olundo ene de redor disperso, 

Eu fui o berço do maior dos reis. 

Camfnha é a joven marínheira bella, 
Em pe na ourella de espun)oso mar; 

3lonsão, envolta nas sinis muralhas, 

Conta as batalhas que logrou ganhar. 

Villa dos Arcos, que a sorrir desatas 
Dentre cascatas que delicias dão; 
J3arcellos, lyrio adormecido em sombras 

Sobre as alfombras do virente chão. 

Pinha de flores que R frescura anima, 
Ponte do Lima, que ideal tu és; 
Finges o eysne a retratar a face 

DIA A DIX 

amigo sr. dr. Agostinho Augus-
to de Faria, distincto medico por 
tuense. 

1 

Foi passar alguns dias na conn-
p_ n iia de suas exm.^' irmãs. eia 
Goios, o nosso presadissimo ami.-
go e collega, snr. Domingos de 
Figueiredo, digno gerente do 
Banco de Barcellos. 

Tivemos o prazer de ver 5.' 
fera n'est:l viola o nosso dìstiri, 
cto amigo. sr. dr. Jos_ de Azeve-
do Vasquinho, de Fonte Boa. 

Com sua esm.' famil(:a, acaba 
de fixar a sua residelicia na 
quinta do Patarro, proxirllo a es. 
to viola. o sr..Aureilo d'Almeida 
Fonseca, esti iavel cavalheiro 
portuense. 

Fazem annos: 

Hoje — os srs. dr. Bonifacio 
Elias Barbosa Lamella e José 
Humberto de Andrade Faria. 

Amanhã — a menina 'toaria da 
Gloria de Sequeira Braga. 

Dia 17—a exm.a sr.- D. Olin. 
da Candida Marques d'Azevedo 
e Figueiredo. 

Dia r8—os srs. dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima, Manoel 
Cardoso e Silva, \4iguel de Jesus 
Azevedo e João Gonçalves da 
Costa. 

Dia ig —a menina Maria de 
Nazareth Sã Carneiro. 

Dla 20—a exm.a sr.' D. Hor-
tencia P. de Sousa Vianna. 

Estiveram domingo passado 
nesta vllla os srs. Barão de 
Trovisqueira e Antonio Christi-
no, de Famalicão. 

Veio segunda-feira a Barcellos 
o sr. dr. Arnaldo Rego, dis-
tincto advogado de Caminha. 

Sua ex.° hospedou-se em casa 
do sr. dr. Nunes da Silva, di-
gnissimS delegado desta comar-
ca. 

-i-
Regressou de Vizella com sua 

exi- n.' Esposa o sr. Antonio José 
Duarte, digno tenente do 2. ° ba-
talhão do 20. 

Partiu para o estrangeiro, em 
viagem de recreio, o sr. Emilio 
do Amaral Ribeiro, nosso patri-
cio. 

Está na sua casa de, Gallo, em 
Barcellinhos, o nosso respeitavel 

n)ais, do que ..". C:U11in r,te, tt'm . 1. Elo-tsDettal cia lllsis vieor-
do ft)rtll'.cida an pub`leu eia tília- til) passada 111(919'O 

exposta :lu publíco, bt'ili como to-
rquivAie a levant.lr ao prec o do das aq suas d,, p(+udenc'i is, esta ex-- 
Tarro. Crlt1 n1O casa (le cari lado qua d'an-

:• t•ai'no, qr ,' ;: hi , i? e('itd ,', e (I1.' n , p'Ir 1 <M1110 v11111prooredlndu 

vact';,ti d:'testarei,, ,t a preço de, e!r) . t'llà Ill+ lhul'arrlt.'nt r. 

2;'rt7 1-eis cada Uo! Il i 111)ant,) 0 sal i de ses?O;'i (', 

tempo se 11 ,1,) abale (1111 b ,i w) rua- Secretaria glle actualitletite se arh lm 
Ladnnro municipal''. (1-'uv,,vellvellle tu,t,tll;tdl3, t'tu ufa uiflr.us aposen-
desdO sexta -feira S:lnta. tas. SiUlad as na ¡, )r 1.O nova da (: a-

1,lu assim e qii , !1 1 t tiotl,! si- r. 1 tia, estavam b•llatnet3te deCnl'adns 
Nolica :'.( 31 13ai'celb)s st, collsu 1nlu e buli) assim tolas :l•; enfdrnlarlaC, 

cal'ue t-iu fraca e tão, cauã, (rumo (asa il'autul,sìas," as}h). c(Isinh,t e 
aaul'a. pbarr)lacia. onde eill tud 1 se dotava 

Olhe por isto) qu'til 11('111 res- rl lxinla asseio e as melhores con-
trieta hV,llenicas que heril revi,-

dire, tiaillelite w!)r'e este r',llúi) de lain as !' nidadus aluradus (pie Ihes 
serviço. dispensam as pessoas d isso encar-

Q.iauta vacc.a vcl!ia, esiaf ida e regadas. 
iasLa, G ,il) 0 corro sabl'e osA cerca, nessa 1pf tive! e pit-
a provincia da G.)l.za oos m urda tr,resca nímia, onde as t iroles d,) 

-? p,•la fronteira, verti parar agoli a v'eriu) se tornam mais amua 1.s, e=-
E;tiveram em Vianna do Gis- Bár'cellos, pata que tio. alinu'nte teve repleta de povo. s(rpeotean-

tello os srs dr. Vieira Ramos, mos coai um-i carne dura, Inacra, do) par entre elle 1.l que de toais 
abbade de Carapuços e Joaquim serca e carissnna. selecto se encuntra lia tlussa su-
Jos.- d01.veira. digno vereador Pedimos providencias, a quo'm ciedado. 
d, nosso senado. compe te, do ï oL11r .l -io flao la' g t- As nossas l alanft?s d:im'1,, Os-

rernus rnã,) d(> açsurn:)to ato; rir i- tentando as f,,rur)s2s toilettes, pro-
- --------- ------ — Larmo.--arfei d'i.l 1.t ! i! peias da estaçã.,, puuh,rnr urna n+)- 
Cí A SEMANA LA •aOVa ë11CA3lt:lt—i)•vi:1')aini- ta hll<rriante ti'esse ipr.l(iro) dead-
LL `•  ciativa do corajoso e v;tlent.; pair:tu tniravel formn•url. 

(Ia aB.trca ,a1. li», sr. B.;uto J , a- Até ao anoitecer, executou as 
gttiul das Santos, gi)tr na ultima me- li ires peça., do seu variado r3-

falta de espaço) n l" p+)d ; tilo; uccu- ► ,Ttata disputou e ganhou uris d, 1 t3arG,riu, a uxcellente brinda eus 
lia: mus n'(' ,,te num'ro da iole;ali- preinios d i corrida de barcas de B. Voluotarioc. 
dai•, o oIesplarito d 1.s sessb's rea- funil-i de prato a • rem,ts, vain')s >;ï i*a ncisco U:iL•q=s —Por 
lis : d (s h ontem e ante-lloilt(,m por ter nu prox;mo dolnlin' u uni r,)vo aln) t d'eaLo tão respeit.ivel, coin(i 
estai illustrada e insigna corpos- certaunln d etuharcaçi) ,Z, tripula- b+•,netuzritl) cavalheiro, gt11, a In ) r-
çã,. das ( ror intrepida: e (,,:3llntcs cain- te lia tl(i,isi um mez no> r'uub lo, 

U;na ,)arte das srs. vnp : rs ponezas que j.i u►tinl i menta afpi - manda resar urna missa na 
da usinaria, firritad,is tia lei, não inaraui valor e den d ) na cari rela das l3•- atas, a ditina C ) urinissãu d,/ 
compareceu. P. ,rein os srs, dr. e•pecial a que eul tempo nus re- l(eco)Ih iuento do M -iii lo D ws nu 
Sã ll:.,mires, Salter e D , man=sos ferimos. dia lG do corr,rnte. 
Clr•valho furam atli ante-hnntern A nova r(-gita constará de duas —No dia 17, na earíJ1 da lli•e-
para apresentar o seu prote,,to corridas, a 4 e _) Terna=, sendo ricordia, egualmente se rosa urna 
contra tão aiid:ici,)so atropello dos aguella paralella e esta mercada a missa ás 0 horas ( l.i manhã, stif-
pre(;eitns legtes. tempo. fraaand) a atina d aquele sen)gri; 
0 sr. v'i,,e-presidente cora nrn B,m haja n incan.avv1 prom -)tor pra;itca l,a hemfcilnr, a ( spensas 

arroj,), cum nrn descaramento real- desta diversã,) que é digno dt; t-(- da 11-!sa Administradora d'aquelto 
mente pruruettad seus paira tlnern do o elogio e oxalá gut, o euth,t- est:,btiecimeuto de caridade. 
principia a sua vida publica, e com siasmO p(,Io nosso ria não arrt ft:ça. _ Tarnbern em Biag - n ) me -
a força de elagneiicia e argunl,,n- 1l!,xata 3s eieailleza-tares— mo dia 17 havera missã de requieni 
tação qu(,, apeias lho vinha do ap- C ) meçaratn coma note- por alma do caridoso cavalheiro, 
poio numerico duma maioria in- ctarnu;, nu sal i) d3 Biblinthecil que a todos noe legou 
telligente, sensata e respait.cdora 1lunic!pal, os exames eleineutares. da mais incendrida virtude, :nan-
da lei, declarou que só nu final da Terminaram hr)otF'ln as provas dada ceebrar pelo zt•loso diretltor 
ses11ãO altendel'i.l aos prulestos e tti.riptas. ficando todos ias exauri- (j,) S iiiinario de Santo) Antonio e 
reGlamaçõ•s (Ia minoria. nandosapprovados• S. Luiz. 

Por ultiln'), a maioria ci)tn urra Amanhã começ:)m as provas ~ 1101• (10 ;i mnifi ºna—Pre-
Iealda,9e uni-a, encerrados os fa- orae`• parar)- s(! o randes festejas na rna 

nlosns ti'at)..tlhos de seu ,, luminosos I'el;o ear:upo—Estão promet- das Capellas, para os dias 11 e 1`? 
beAuntos,l?vanton-se e dispersou. tedores os rni;hirae; vicijantes, tf0 t)roxi:no mez d'a„nsto, em 

E' assim e com boa fortuna que basto; e cheios de vida. hnma do Senhor elo B ) mfrm. 
se eonquista um nome honrado e A vinha apresenta o mais acra- -1qirºtt:eia s a• pº•ileoBas — Es-
o r'Rs('eito do publico. davel aspeáil, e promette uma co- crevem nos de Golos o seguinte: 

Proeiissi^ao alce IDenitellelia lht,ita reais do que regular. O oi• A cada bordeleza veio trazer 
—No doming ) passado o depois dium foz a soa api)resetitação de uma grande confusão aos viticul-
do ter feito u percurso, que aqui uai modo ameaça(lur; .nas, batido Cores d-est.t freguezia e das visi-
já anunciamos, recolht,n á e(,rej-) em toda a liuht, suspendeu a av'an- nhas. 
dos Terceiros, a procissão de pi, çada e quedou-se com os estrog )s Não admira. 
nitencia promovida pulos srs. An- já feitos. 0 mildio não nas teu] Aindci não ha 40 annos, quan-
imiio e Juão Duarte e Joaquim f ; itO gral, e tanto pass 1, brincan-) do comecou a circulação das li-
\l.lrtins. do, pela vinha sulfatada corno pela bras em Portugal, o povo prefe-

Tudis as vezes que seguia de que não teve tratamento cuprico• ria os pintos, e por eles trocava 
uma para outra egrej-i fui sempre Dsus olla pelo p,tiz, e nos pio- as moedas inglezas, pagando até 
muito bem oroanisado o seu pies- teja. um pequeno agw. 
tico, levando um numerusissimo Jardisn;i Pifiblico — Volta- S2 porventura algum dissesse 
acompanhamento de fieis, com o mus a impetrar Loda a att(lnçãu do nesse tempo que em menos de 
maior acatamento e respeito, em vereador encarrega dO da fìscalisa- q.o annos não haveria pintos, e 
que tornavam parte mttitissimas çãu do Jardim• para a maneira CO- as libras custariam a 6:cloo reis, 
L:milias e cavalheiros dos mais mo alli se fiz a re--a. a liar d.i evi- com certeza o povo responderia 
grados desta viela. tas o estado de Braçado em (rue á cota gargalhadas. 

Ao recolher da procissão subiu noite se eucontr'a a avenida cen- O nosso bom povo é rotineiro, 
ao pulpitn o nosso presado crillena tral. e não é elle o maior culpado. 
de redacção rev. abbade lie ftoriz Alem de dar uma fraca ideia toe As juntas de parochia, as ca-
e iQuiraz, qup, como lhe à peco- terra, imped,; do passar todas as mar. muncipies, as juntas ge-
►iar, prendeu a attençãu do audi- pessoas que alli concorrem. raes, osgovernos. todos os admi-
torio com um eleg)nte e concei- Emquanto não furem dadas pro- nistrador2s de cofres publicos 
tuoso discurso, que f )i muitissi- videncias não lir'aaremos o as- pensam. ap--nas em votos. 
mo apreciado. sumpto. Faz-se tudo o que pode dar 
Pedido jonsto--0 gado bo- Fori naélilii-a—N;1 terça-fera esse producto, regeitando-se tudo 

vino sustenta actualmente um pre- passada concluiu :( sua formatara- o mals . 

ço relativamente baixo, ao que tem em direito, na Universidade do, Ca_ Não ha muitos annos um ve-
chegado em egltaes epochas dos imbra, o sr. dr. José de CistrO, reador do nosso município pro-
annns anteriores: Faria, vice-presidente da câmara poz que se fizesse acquisição de 
Da muitas estancias do paìz mrnicipai d'esto concebo• bacellos para distribuir aos viti-

teni vindo noticias de ter baixado 0 nosso parabem. cultores cio concelho,—e propoz 
o preço da carne. Obit,o—Das tres ereanças ge- igualmente para se aperfeiçoarem 
0 nosso collega (<0 Primeiro de moas, - que ha pouco roais d'utn as racas de gado suíno e bovino, 

Janeiro) diz, em o seu numero anno dera à luz a mulher dO Sr. subsidiando para isto os proprie-
de terça-feira, 10, que, na praia 1lanoel Martins, alfaiate, desta tarios dos postos de cobrição. 
da Foz, o preço) da carne de vasca viloa, falleceram ultimamente duas. Essas propostas foram regei-
baixara 20 rei, ern trilo, e a vitel- R$e9â:`da — Por occasião dos tadas! 
la 40 reis .ern ennal peso. gra,)des festejos ao Senhor das Voltando á calda, em quanto 

Aqui em Barcellos é pelo con- Mictos, em Espozende, realisar- não chega a hora docaldo, deve-
Lrario. Se a carne não tem subido se-ha alli uma regata a que con- mos confessar que o povo tem 
rio OCt' 4, por que vendido no tem- correrá cota o seu breco 0 nosso alguma razão para estar confun-
po em que o gado custava muito patricio $r. Adelio Esteves. lido. 

(';? aia ra 31ºe:nieigfilal—Por 

lidal!e incito mais inft Clnr, n que 
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as Eructas. 
Espera se uma colheita abun-

dante em milho. —e é isso indis-
ensavel para s istent:,r o pobre fé e o paternal governo que, fa-

lizmanu, conduz este povo... , 

abismo. 
A chuva de terça fira concor-

re para essa produc;ão. 
Os lavradores dizem que cho 

*'eram muitos carros de pão. 

Deus permitta que assimsejGoios, 12 de junho. 

Muitos proprietarios, entrando 
,`este numero alguns medicos, 
mandem t nxofrar umas vinhas 
Para casa, e caldear outras vi-
nhas para vender. 

D`aln nasceu o receio de gas-
tar dinheiro e tempo —para ma-
tar o proximo. 

Alguns cazeiros tem declarado 
aos senhorios- que, se forem 
por estes obrigados a caldear, 
deixarão as terras, por que não 
querem matar a sua gente. 

Contra isso, nem um exercito 
valeria. 

Fel zmente as vinhas estão re-

gulares. 
Não foi grande a nascença, 

principalmente de tinto, e esse 
seria o que mais augmentava a 
producção, mas, apesar disso, 
espera se uma colheita regular. 
Uns e,xofrararn, outros cal-

dearam, outros não fizeram cou-
sa alguma, e todos esperam ter 
a'gum vinho. 

Entre os que nada fizeram, ha 
quem espera: tanto como os que 

fizeram tudo. 
Acaso, que não deve illudil-os, 

mas que talvez iluda muita gen-
,te, e em outros annos podem 
adormecer e no fim,.. beberão 

agu a. 
Os centeios deram boa pro-

-ducaio. 

.1 9 \ 1y C dOS 
BEGI11ENTO DINFNNTClttX 

N.° 20 

7" BATALHAO 
conselho eventual do 
referido batalhão faz 
publico, que no dia 

23 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, se pro-
ceder,>t no respectivo aquar-
telamento, ã arrematação 
em hasta publica, dos resi-
duos das sentinas do mes-
mo quartel, pelo período de 
um anno, com principio no 
li de outubro proximo fu-
turo, e fim em 31 de agos-
to de 1895. 
Os concorrentes a esta 

arrematao <âio apresentarão 
as suas propostas em carta 
fechada, sendo por eljes as-
Agnadas e pelos seus Mo-
res idoneos, declarando su-
jeitarem-se as todas as dis-
j3osições do respectivo con-
tracto, as quaes, desde j.í 

Outro talho náo aconteceu com se acham patentes na secre-
taria d esto batq.ihão, de ide 
as 9 horas da manhát ias 2 
da tarde. 

Para ser admittido à li-
Mação é indispensavel ter 
depositado no cofre deste 
conselho eventual, antes da 
abertura da praça, a quan-
da de 40:000 reis, deposito 
este que, depois da appro-
vação do contracto definiti-
vo, sei-à transferido parati "-t 
Caixa Geral dos Depositos, 
nos termos das disposições 
erra viger, restituindo se os 
ílc•mais delaositos proviso-

Collegio fusatl,i(lk) por atranco) rios. terminada que seja a 
íl-r ► danes, nia r!1, S. Cact+tlu I. licitaç to. 
,(a (3ur nos Ayw1 Lisboa. Ad- Quartel em Barcellos, to 
,sue sé ;liun,no, interno:; nien- de julho de 1891.. 
s,lida,le 15:110x1 S. (} patino !c- 0 secretario do conselho 
cal; ,ires s:ilul)crrina)s; esrnt1r;Ij, i eventual, 
vducaç Io, e inexcedível trata►rien- Antonio Angusto de Oliveira 

tu etc. A u)aii tenta liara os Guimarães. 
Alumens de fé:a de bisei estft Capitão d•infanteria 20 

[lar SUCrrn"5:11,5 do Banco 

Miraincirino. Dão-se os estatu-

13s a quem tis pedir. 

D. 

INTE.t VIO I;LTia.1IXI1B0 

O procurador NeverECO 
•tem o seu esci•iptor io em ca 
sa do exm." snr. Gomes da 
costa, à Pedra do Couto n.° 
wonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

Ve-se anda fulo prnAmo dn 
Porte, um velho sular, apertas ❑o-
lavei p(•1,) seu aspecto aut g•) e pe-
i., b,,lluza da sua pose io. l,ercado 
de prados, coberto de verdura, 
unde :e descobre u nuss+, rio D te 
r(% ficando na margem direita uma 
pequena e al,,gre povoação. 
A cerca da quinta ccrostitue um 

vasto recinto aj,rdinado wn volta 
da propriedade,- onde as roseiras e 
madrt:Mas emL>1l amara o ar cum 
os seus debeados perfume% e as 
longas ruas ladearias a bus) e plan-
tadcs file e piuli,,wo,, 
linham sombras Ilrulectoras e meios 
tuas vagos tl`U[na luz esWiida. 

•.TICULT011E2S 

E' su peAr á calda por] 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e milito 
menos dispendioso. 
K mais barato e mais 

rico enxofre que o de outras 
casas. 

t:orrespondencita, dirigida 
a, Alfredo Pereira. 

RIO TINTO 

AGRADECIMENTO 

111unoel Jose d'Oliveira e mu-
lher, agradecera penhoradissi • 
Mos a todas as pessolis que, por 
occ+rslão do fallecimento de sua 
filhinha Olivirz, torraar•arra parte 
•e►ra seus sentimentos, e a quem; 
acompanhou e assistiu ao enter-
ro, núzo podendo deixar de es-
peciali.sar o exnii sr•. dr•. Anto-
nio Ferra' que túo prompta e 
gerar rosrrinente empregou todos 
os recursos da sciencire medica 

para salvar a innocente ci ean-
ç•i, bem com9 o exiiii si-. padre 
Agostinho Sntto Uzior, r•eceren-
do prirocho, que prescindiu cl rs 
seus benesses e exinf srar•. dr. 
José Barroso de tllattos, que se 
dignou antenaº a chave alo & -
Xão. 

0 Enxotre composto Capri-
co. preparado sob a direc-
ção do ph ai, mace utico Al-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Cliiinica 
pratica do Instituto 1n({us-
trial e Commerc•ial do Por-
to, é o ri1e11►or renriedio pa-
ra combater eCHcazrnente o 
►nilclio e o oidio. 

Ao lundu do judiai bati, um 
alto muro que ferhava a quinta, 
;guarnecido por um grande l.uriãu 
de ferra, que dava sabida para 
uma e,traifa. 
U-aque;.,es arredores, é o sitiu 

mais u awpullu o %,or& j mar'. 
Era r,'esta soli-13o que viviam 

os R iMos de..., uma grande par-
tu do anno . 
0 barão únh-, erande amas á al. 

leio, aonde unh, sido educado, 
detestantln as grandes ciLlades-

Tinha passada a maior 1•arte da 
sua vida na Amer•ica. -

Aos quarenta annosganhara uma 
grande lei- tuna, tornando ,-se mfl-
liunario; e. tende libertado tlm sem 
num m% de escravos, u gotern-) 
bmz tet ro, (hm, -o bad•;ni, nua Wa-
In1us dfastiu seu regresso á i'uU•ia. 

Resolvera casar-Se. 
Para sua espusa, escolhera uma 

LNII CO DE ÈARCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em carta a 
J. S., nesta redacção. 

Jornal das Familias 

Cunten,lo os 
rias fr..utos de 
tamanha, natural, mudAos de ira-
Nviws de aºu m. tapessaHas, N)r 
Marins, crodi t, ra,nraliccs, l.ttera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatur•a 

13 Fdiç ro 
(tona figurinos coloridos) 

anuo xA00 1 'Trimestre I. 103 
Semestre 2,ioo :kvulsu 210 

21 adição 
(sena figurinos coloridos) 

Annn 3:000 Trimestre 830 
Semestre L600 1 Ai•rrlso • IGO 

igm) se e vende-se na Antiga 
C rsa 13!•rtranti -- J.,sé liastes — Rua 
Garrei, 73 e 75 -- Lisboa. 

senhora primornsamvme educada, 
austumada a « vur sempre na me-
Ilp)r socAdade. 

0 casamento Liz-se por couve-
niencia; o pae de C +) t,ide tintei 
Wvmettido ao seu antigo todo e 
negociante de negreiros, a mão de 
,ua filha. 
Molde cedeu, depois de muito 

reagir, declarando) a seu, paus que 
nunca poderia amar esse homem 
que não tinlia escolhi iu para seu 
marido. 

Q,Iaudo casaram, alta teria 22 
auuus. 
Typu meridional, de carne ave-

Icdada, labias delgados, vermelhos 
e um pouco, pr"cndosn4 na ferina 
nome deixava ver a valiosa lìluìra 
dias pequeninos dentes branco, o 
pabdus, ulbus negros, rasgados, 
belLa ira sua taluptuo;a eMwosãu 
debaida eterna, por vezua trlstc u 

AS JUNTAS DE PAROCHIA 

Gaa:a dos cor•1,pos 

Contém a nova Deforma admi-
nistratiu. approvada por decreto 
de 6 de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as aisposiÇóes 
do Codigo Administrativo de 1886 
na parte respectiva ás juntas de 
parochia, comprehendendu lambem 
tortas as alterações que o referido 
Codigo terra sollrido desde a sna 
publicaçyo até ara present,. 

hasta obra é utilissima aos pre-
sidentes rias camaras municfpaes, 
administradores tio concelho, mem-
bros das commissões disIrielaes, 
juntas de parochia, em, ele. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. + 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos ao editor A. José Ro-

drignez, rua Luz Suriano, 100. 
LO, Lisboa. 

NOVE)1DE LITTERARI A 

CHOROGRAPHTA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravura, e 20 mappas a 
côres por 

)emitira- Vreu4(g ado 

1'rufe3sor propAlado SMA de 
Geographia, Ili ,•toAa e Ph loso-
phia, antigo membro do Cnn-
sell) ) Superior d'Instrucçã) Pu-
blica, díreclor ria Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1;000 reis 

Guillard, Aplauai e C.a, Casa 
Dlltora a ele Cumniissã i—Lisboa, 
211.2, rua Aorta, 1.°. 

A' venda erra todas as livrarias. 

L'n►preza editora Mello d'Aze-
vedo r; C.a 

Publicação de romances histori-
cos portugueses, e-;pecfalmente 
censagr•adus a reproduzir os nus-

uitimos Riurinos sos fastos gloriosos do ultramar. 
Paro. rn(l itrs de Inaugurará a EngWari suas pu-

blicações com a dos 

Eº1lI RIOS DF CALECUT 

J. Ffi:if  

CADEriNO AUXILIAR 
das 

«Noções praticas de tachi-
graphía» 

do mesmo auctor 
tachygrapho da caºvara dos pares 

professor de tachygr•aphia 
no 

Instituto Nobre de Carvalho, Es-
cola Academica, Instituto 

Acadeinico. 

1)reço, 200 reis. 

Guillard, - Ailhud & G$ 
Casa Editora de Commissões 

Lisboa, 2112, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

AL1i1A?1ACH DO M1t11l(i 
LITTERARIO. BUROCRATICO 

E C0NIMERCIAL 

Contém a nomenclatura compltaé 
de todas as corporaçAL funceio-
riAismo, conimereio e industria da 
provincia do Minho, horarios do 
caminhos de ferro., carreiras de 
trens, fite., ela 

Illusirr.m-n'u 5 retratos de pes-
soas importantes da provincia o 
fechando por uma escolhida secção 
litleraria, e annuncios.E' um grosso 
volume de perto do 4-00 paginas. 

Preço: 
Brochado  250 
Cartonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel› rua de D. Pedro. 
E nas principaes terras da pro-

vinr:ia. 

rt •l.asrE n15r ,, ntro 
Pelo sr. Henrique Lopes da 

lllendonçn 

Já ze acha nc prelo e erra breve 
geri posto á venda em tudas a, 
livraria 

'1•anit+ym poderá ser adquirido 
por ass ,g:f:,tura, bera curro u)das 
as oulr;,, abras que forem publi-
cadas. drstrrbuu)do-se , r,rnanallnen-
te uma caderneta do 3 folhas tira 
8 paglias rada unia, por 60 ruis 
pagos lru acto da ent sgw As il-
lnsU•açl) ,'.s colo que as obras ador-
nadas sio dadas cum ) brinde. 

Assf; na sue vet)da se em tn&s 
as gerarias, e no e,eripUlo da 
Empreza ( pruvisclã) na rua ale: 
Rt u•ozeirus u.° ; 17, Lisboa. 

rn, incolica, riu cabAL,s negas e 
setinusos. 

Era uma rnu'her cr,nipleta; es-
iremamente belfa e elegante. 

•ãu nos enganamos na sua ha-
bNual doeu. porque Clotilde era 
tuniln inf(,li,, r&. 
0 casamento foi para ella, um 

verdadHru sul ,p ido. 
D Ao muito creança, que Cio• 

iUda amava) puáy)adaulu do 
rapaz, qut,, frr•quentava nesse tem. 
Pua casa de seus paes,sundo aluna• 
no da Academo das llellasdmem 
que depuls se uva pala PAIA cmw 
cluindo a sua formatura. 
A carrena da .Juhu, fura brilhan. 

te e anm;;avrl; em poucos asnos 
[dgniriu urra 1W111e rei. hre catre a 
pleí•atte tios primeiros pintores. Os 
seus quadros t riu► sompre t)s Ni-
meiru; vendWo, nis Zraude, ex. 
puswú2s. 
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•e•<'at3aaara#lera •caa•A.a>a•fl•caa 

Paia uzn das escolas primarin, 
por Joaquim Carneiro, pro-
fessor comple►nenlar em 911,1 

N ova de hanialicão. 
Preços: brochado. 300 reis--

carir)WN 380 reis. 
Lavraria Escolar, Braga: 

Soube pelos jornaes do casamen 
to de Clotilde cum o seu tio. 
A baroneza ignorava por com-

pleto, que o seu marido era til) de 
Julio, o unico homem que lie ti-
nha prometa do para semime 
o seu coração. 
0 banto vivia unicamente para a 

sua mulher, pruttigalisava-tile todas 
as vuntadt;s, acariciava-a, fazia por 
distrahul-a, mas sempre a mesma 
LA teia, que a tornaram indifleren-
te ás amabilidades do marido. 
D;pob do, jantar, os nobres ti-

lulares d`aquelle solar, tinham por 
costume passarem a saleta do ira-
balhu da haroneza, onde conversa-
vaiu heras e hora,, sobro assum-
pins banaes, que se tornarain.fas-
ii,diusus a ella. 

•CJ\TI\EA) 

Joãr) P131ExTel,. 
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Por Alarg Flor<an, versì'ir, AJ fr cd , L,,flÍ Tos 
1 vol. brochado  1.00 reis 

VIDA DO AI;C EIIilW Ilr IL IiA1:T11 Lolir;i D1,5 
I'or 1'r. Luiz de Sousa 

3 urossos vol.   1-800 

' CURA DkS MIOí, ESTIA S PELA ACUA 
Obra illusiradd com PraNuras i,ara apti!irarõ,;s ílvdlotprapi:aQ. 

Pelo celebre rev. padre Sebastião hneipp, ttadulç.3ã, do' saudoso Z•x-
tincto Alves ( Araujo. 

2 vGl. brochados   4 }?00 Z 

•3 •3 

OU 
VIDA DE S. L U!Z GONWGÂ. 
Por J. J. Almeida Braba- 2.y ed;cio 

1 prol. brochado.... 200 

Poema ivricu em seis cantos, por F r;incisco t.tlpeç. Ponta seis-
rentista, com uma poiv(,raphia Cainuneana pelo pr o!essor decano do 
Iyceu de Braga, (Ir. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... •)00—E m papel assetinado... ? ,'10 

t 

.i0\OGH.1Pf11AS 
Poa ALi3zivro t' MI?..NIPEL 

JL—moia® 13• ••:alz.• 
A seguir a\tf,nngrafthiasD risuutros puetas das diíT rer,tcs loca-

lidades desta encantadora prin°ir,cia. 

POR JACINTII0 FEW\A\DES 

Critica resposta ao RPortugat Jesu,tan de BI. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, Iyceus e seminarios. Obras litteraria•;, religio-
sas e liturgias. Deposito dos livros do Arch;ço Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos òf8ciaes paia es.- 

cripturaçãopp nas escolas publicas. p _gg • Rç tt,•• 

D  

CRUZ I,' C.a,—F,DITCrRI<S 
GS, Largo do liarão de S. 1lartinho, 71-5G, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

PARA 1894 AL ANACH PARA IS•1•F 

DAS 

A M 1 L 1 •,, S 
ÚTIL E NECESSARIO 

todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á liygiene das creanças e urna va-

riada collecção de 
Receitas e segredos familiares de grande utilidado 

no uso domes ,i co 
4 

NUIMISA P410 
A's mí)es de fainitia:—C;owilios elementares ás mães e amaç 

de leite.=Alimentação rrlixla dos retem- nascidos.=Utilir]ade 
dos hanhos d'agua salada nas creanças nervosas=-=Passagem re-
gular das creançás.=iriygie►_ie dos olliw; nas creanças.=Uivagens 
a banhos na primeira infancia.= Da escolha d'um collegio. 

Gastronomia:—A maneira de prep4rar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
'indispensavel a todo o momf'nto a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas bygienieas, conce!;' 
ventes á maneira de conservar a sau de e belleza da mullter. 

Medicina familiar:—€lapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auiilio de medico e 
ele grande utilidade em Èeral. 

4 vol. com 112 paginas, 400 rs,—Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi 
0 d•ctmcic, rua do Mareclial Saldranlia, 50 e cio. 

•li fl!,gs ,} t,l J i Ilt,f`.p Ilslj(•t 
S.t,°Lr,a titSJ t•`iFFlriãitt•c tflCi) 

DE I•OJi r 't3c Ir 

r e-i ta.I o i••5i-ilar 1 P•tr t,e CCn•  ~t,,'"... ., 

Detiir i;nt!•, a l:opt;i:,ç:in por 
irt,:!a:r, cuue•,•lhl,s e frt-•Ittrziac, 
8 rnpei'f{ì!t' por d;striclos e con-
celhn:, (le.. Ctr. 
•llenrionanilu t,, tiaic as Cidades, 

t;i;ti:, insi l,ifiratn!c<. a div isão ju-
ti••l::l, adn;i;•iítat:va, ec•!r•,ia•tic.7 
v indilar- a-• (ii.,tancias das frr•lll' 
tias á . séd; s d,-, col cellwS, e roin-
prt>ltendenf•o ;i indwa, o tias es-
t:,çõ .s do ramo;h.tt d,- !•errr',)ustat s. 
t trrraphicars, tel ! h miras, dãl ser-
.1it'U di; ein;nsão lie v;:l •'s riu cor-

reio, d , encutninFndas postaes, 
rrpari:çO coro qu, as d.fferenles 
éstaçõe pcl ntllta,u malas, ntr..ctc. 

Is•s• U. 3. rIC '71.la(t zs 
Empre • ado do M iii,ster:o d:i Fazenda 
1 euiulne com mais de 800 pa-

ritfa., lrjú00 reis. A• venda [ias 
principacs ! ivrartas, e na adrrrinis-
tração da einjoeza editora KU He-

rua du MareclIA S,ldar,i+a, 
5:3 e 61, Li:b,ra. 

I 

BULE T I.II BIBLIOGREzPHICO 
DE 

QáC5'230 

PnWicarão mensal, gratilita 
IIã cocnn;oud;tm ts a leitura Wezta 

ut.l ssima publicação aos arnadurrs 
de bons livrus, ao clero e a todas 
as pessoas que dPsvjar•,rn estar em 
d.a eOm n movirnen!0 litterario do 

no<•u 1,aiÃ. 

Envia se yrotttitorLaente e fralico 
d(• Porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida+ & 

G.,3t, rua do Almada, 2J8— 
Pt rto. 

AGENDA FORIvIULARIO 

MEDICO- PHMIJIACEUTIC0 

I'harm.^.ceniic'.n pela Unisersida-
de de Coimbra. 

2.° anuo 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail 
laud e C:.n, Lisboa. 

PORTUGUEZi:S E INGLEZES EM 

Afi-li 1 U 
Ii0.1TANCE SCIENTIFICO 

lior 

;FNENTE DF rNFANTVRlA 
Um vol  mo rei$ 

EMPREZA EDITORA DO REC11EIO. 
A Fenda na Administração do 

Recreio,» ru;i Formosa 11.0 yG, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos CORpos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisação dos 

Orçarneantos e tocatas 
Das 

Camaras, juntas de pnrochia, con 
frarías e irmandades 

Esta util e iulportante publica-
ç ão. bastanto volumosa pelas des-
o nvolvidas indicações o esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
Para orçamentos ordinarios e sup-
pl ertlentare5. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pe Ir, . correio, 520 reis. 
Os pedí(los devem ser feitos a 

Proet)f' v , Filhos e C.a— Guarda. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTI IA EDICAO 
Do ZOTAVEL LIVRO ALLENIÃO 

QU11NTE1SS1NZ í=li:S BECI NELAS 

D• 

•,A  R+'t• M S.ri• • qíc... ,•, • i•• ? • •• •h1 y ` f 

Ik " [•i ehbL, •,t• eà cl:•..n.• r••.r`L✓a Rj 

Antigo flirectur da Escolar ConaJltercirll e dií G'scoh: Supe►'ior 
do de Gera 

POPA 

LU@• N1 - DOS SANTOS 

Com o Curso Saperillr tio Coinmercio [ elo Instituto Industrial e Com-
inercial de Li: boa e cu:a Curso Supei ior de Leitras 

Svslem;] de appli,•açãet tios methodos pralicos de calculo rapido.aber-
tiado e-rneuta l aus ralhos arais Irnport;+utes do commercio, 

01),-,raçó"s sobre ❑ Icrrad:,rias, caurbius, moedas, COM-
juros, ct:nta;-t:vrreutcs, vtncimentn 

commnin, 1 cgr:,s de percentagem, fundos, acções, ai bitragens, 
larturus, etc., fie. 

L''xplicado por nun!erosos exeiuph,s e aromTanhado por mais 
de :5:000 exereicios 

E,te nolavel litro allt'rnao ginja iraducç-ao recommt;nd imos a 
todos aquelles que ;e dedicarlt a estudos t:ommerciaes, ú inteiiamou-
te ba•,etado nos prncesso,4 prat eos da calculo, que o seu auctur, tF 

sabia professor dr. Et+uard A:nlhor, ext,õe cum o alais alto criterio 
ao alcance de tortas as in elligencias Por um lado procura explicar, 
COM uiva prec sãu pouco vulgar, os methodc,s de calculo eguidos e 
atlnptad'.)s pt•los praticos, na maior parte dos casos, sere a uecessaria 
compiehensãu da suar ra:.ão de, ser: por outro lado, consegue forni!;+r 
11111 methodo cnmpletr) e inteiramente scientifico, em que a theoria es-
tá constaalemeitte justifïeaniln a pratica, de calculo rapidu, abrr.viado 
e mental até h.tje pnucu Pz tudado entre t!ó,• e mesmo nos ir,ais, pai-

s, a não ser ria Aliem.;,nh;., onde os estudos commerciaes teem al-
tingido o mai.• alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texto rio original e por isso o 
valor d'esta obra, h, ,je considerada a melhor, entre as melhores do 
seu -mero, em A:,enião, onde conta cinco edições, servi inteiramente 
mantido n!,l traducção que hoje al.reseniamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 estuttio dIeste livro jnluamol-o necessario, e sob todos os pon-
tos de vista, de grande ntaLdade a quem se dedique a estudos com-
iner(naes e exerça a pratica do conimercio. 

A exposição, a f'orrna de deduzir, a exemplificação,  tudo Pmfrm 
é novo neste livro, vara nós, ruas essa novida+le é salutar e faz-nos 
agradavelmente perceber existir ;+ lonrna cousa de toais cttmprehensi-
vel e de mais util do que o processo habitualmente seguido, na maior 
parte, dos nossos livros de estudo. 

Conillções de 
O falculo Commercial. constará de um unico•volume de cerca de 400 plaina, 

e distribuir- cr-ha em 16 k,,ciculos semanaea. que serão ! ev.,dos a essa tios senho-
res assignautes em Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distribuiçìlu urga-
nisada. 

Cada fasciculo custa 100 reis pa_n,s no acto da entre:*,a 
O preço da obra depois de completa s,•rí eleva(,: a 12:0o0  reis 

As pessoas que des•`,iarem assi-mar nas onde não houver correspons 
dentes, deve4o enviar adiantadamente a imnortaneia de 6 faseiculos, ou multiplo-
de +, e o pedido lhes será immediatairiente satisfríto, franco de porte. 

Q,,ando a tradocç;to exCeda 460 paginas, os a.s;ignantcs s.í pagard,3 16 fasci-
culos e rec-berao com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencia deve ser dirigida ú 
ANTIGA CASA t3ERTRAND 
JOIR BASTOS—Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

DA 

Oanta e ;iscai Casa cia ºt!niscº•icoº•t!ï}ia 
DE 

, í•-, -1 '50  Liu 
 t;2•M  

CAMI)O DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL, 

DIRECTOR—AVELINO  AYRES DUARTE 
PI-armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, -lgalias, meias eÌasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de produtora chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7t;) 

M. DO -COMNILLRCIO DE BAIICELLOS» 
Rwi de S. Francisco, n.° 52 

If:gW05° c°c• re•xnsaseB; 

JOAQUIM MACIEL, DE OIIIZ 


